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𝑣𝐶(𝑡𝑜) = 𝑉𝑜

𝑖𝐿(𝑡𝑜) = 𝐼𝑜

e

𝑣 𝑡 = 𝐴. 𝑒−𝑠𝑡

Para obter a solução se vai assumir que:

i 𝑡 = 𝐴. 𝑒−𝑠𝑡

Substituindo nas equações diferenciais, se obtém:
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Equação Característica



Para resolver a equação, lança-se mão da equação característica, a qual tem duas raízes S1 e S2, tais como:

𝑃𝑎𝑟𝑎 𝑆1 ≠ 𝑆2 ∈ ℛ ⇒
α > ω0

𝑣 𝑡 = 𝐴1𝑒
−𝑠1𝑡 + 𝐴2𝑒

−𝑠2𝑡 i 𝑡 = 𝐵1𝑒
−𝑠1𝑡 + 𝐵2𝑒

−𝑠2𝑡 Superamortecido

𝑃𝑎𝑟𝑎 𝑆1 = 𝑆2 ∈ ℛ ⇒
α = ω0

𝑣 𝑡 = 𝑒−𝛼𝑡(𝐴1𝑡 + 𝐴2) i 𝑡 = 𝑒−𝛼𝑡(𝐵1𝑡 + 𝐵2) Criticamente Amortecido

𝑃𝑎𝑟𝑎 𝑆1 = 𝑆2 ∈ ℂ ⇒ 𝑣 𝑡 = 𝑒−𝛼𝑡(𝐴1 sin𝜔𝑑𝑡 + 𝐴2 cos𝑤𝑑𝑡) i 𝑡 = 𝑒−𝛼𝑡(𝐵1 sin𝜔𝑑𝑡 + 𝐵2 cos𝑤𝑑𝑡)

Subamortecido

Em virtude das duas constantes nas equações, se tem a necessidade de conhecer: ou

Graficamente, se tem:
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Sendo: Sendo:

De forma genérica, se tem: 𝑆1,2 = −𝛼 ± 𝛼2 − 𝜔0
2 α => Frequência Neperiana ou Fator de Amortecimento (np/s)

ω0 => frequência Natural ou Frequência Natural Não-Amortecida

α < ω0 ⇒ 𝜔𝑑 = 𝜔0
2 − 𝛼2

𝑆1,2 = −𝛼 ± j𝜔𝑑 𝑠𝑒𝑛𝑑𝑜 𝑗 = −1



- Exemplo1:

t<0s
𝑡 = 0−

𝑑𝑖𝑥
𝑑𝑡

,
𝑑𝑣𝐿
𝑑𝑡

𝑒𝑚 𝑡 = 0+ 𝑒 𝑣𝐶 , 𝑖𝐿 𝑡 → +∞

𝑖𝐿 0− =
4

4 + 6
𝑥2 = 0,8𝐴 = 800𝑚𝐴

𝑣𝐶 0− = 6. 𝑖𝐿 0− = 4,8𝑉

t>0s

𝑖𝐿 0− = 𝑖𝐿 0 = 𝑖𝐿 0+ = 0,8𝐴

𝑣𝐶 0− = 𝑣𝐶 0 = 𝑣𝐶 0+ = 4,8𝑉



𝑡 = 0+

𝑖𝐿 0+ = 0,8𝐴

𝑣𝐶 0+ = 4,8𝑉

𝑑𝑖𝑥
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𝑑𝑡

𝑒𝑚 𝑡 = 0+ ? ?
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4
𝑥
𝑖𝐶
𝐶
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𝑑𝑖𝑥
𝑑𝑡

(0+) =
1

4
𝑥
𝑖𝐶 (0

+)

𝐶
⇒

𝑁ó 1 ⇒ 𝑖𝑥 + 𝑖𝐶 + 𝑖𝐿 = −2 ⇒ 𝑖𝐶 = −2 − 𝑖𝑥 − 𝑖𝐿 ⇒ 𝑖𝑋 =
𝑣𝐶
4
⇒ 𝑖𝑋(0

+) =
𝑣𝐶(0

+)

4
⇒

⇒ 𝑖𝑋 0+ =
4,8

4
= 1,2𝐴 ⇒ 𝑖𝐶 0+ = −2 − 1,2 − 0,8 = −4𝐴

𝑑𝑖𝑥
𝑑𝑡

(0+) =
1

4
𝑥
−4

ൗ1 4

⇒
𝑑𝑖𝑥
𝑑𝑡

0+ = −4𝐴/𝑠

𝐶 = ൗ1 4𝐹 𝑒 𝐿 = 1𝐻

Na Malha do Indutor, se tem: 𝑣𝐿 + 𝑣𝑌 − 𝑣𝐶 = 0 ⇒ 𝑣𝐿 = 𝑣𝐶 − 𝑣𝑌 ⇒

𝑣𝑌 = 6. 𝑖𝐿 ⇒Ainda,

𝑣𝐿 = 𝑣𝐶 − 6. 𝑖𝐿 ⇒
𝑑𝑣𝐿
𝑑𝑡

=
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⇒Sendo:

𝑣𝐿 = 𝑣𝐶 − 6. 𝑖𝐿 ⇒ 𝑣𝐿(0
+) = 𝑣𝐶(0

+) − 6. 𝑖𝐿(0
+) ⇒ 𝑣𝐿 0+ = 4,8 − 6.0,8 = 0𝑉
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0+ = −16𝑉/𝑠

𝑡 → +∞

𝑖𝐿 +∞ =
4

4 + 6
𝑥 − 2 = −0,8𝐴 = −800𝑚𝐴

𝑣𝐶 +∞ = 6. 𝑖𝐿 +∞ = −4,8𝑉


